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    Uma maneira de salvar seu lar


    Um a cada três casamentos termina em divórcio no Brasil, desnecessariamente, pelo motivo principal de marido e mulher não se tratarem bem. De acordo com as estatísticas, num grupo que inclua você e outros nove amigos ou amigas casados, três de vocês estarão em breve olhando com tristeza para a própria família desfeita, dividindo os bens, discutindo qual filho ficará com quem e rezando para que isso não os leve a depressão ou a males maiores. A grande pergunta é: com quais de vocês isso vai acontecer?


    Trago aqui essa questão, pois não precisa ser assim. Pouco se fala do que destrói uma família ou do que a fortalece e pode salvá-la. Pessoas boas causam sofrimentos terríveis uma à outra dentro do casamento pelo simples fato de estarem perdidas e não saberem o que fazer. O fato é que pequenas mudanças poderiam mudar esse quadro completamente. Desde que sejam as mudanças corretas.


    Este livro trata de maneira prática, fácil e saborosa de algo que é fundamental para você e sua família, pois todos queremos que nosso lar dê certo e nossos filhos sejam felizes.


    Pesquisas revelam que atualmente o número de famílias atingidas pela separação aumenta enquanto o tempo que marido e mulher permanecem casados diminui. Um terço dos casamentos não dura sequer quinze anos. São dados alarmantes! E, disparada na frente de todas as outras, a maior causa de rompimento entre marido e mulher é o fato de se sentirem menosprezados um pelo outro.


    Nos últimos anos, tive a oportunidade de conhecer os dramas de um grande número de pessoas com sérios problemas familiares e cheguei à conclusão de que é um sofrimento pesado demais viver com alguém que não tenta compreender a esposa ou o marido, nem tampouco se colocar no lugar do outro. Vi pessoas se esgotarem emocionalmente, adoecerem e desistirem de tudo por não saberem viver juntas. Mas vi também que com amor, um pouco de inteligência e, sobretudo, com a ajuda de Deus, dá pra mudar o que está ruim e melhorar ainda mais o que já está indo bem.


    Como alguém que ama a própria família e deseja o melhor para ela, estou certo de que você também quer proteger, fortalecer e salvar seu lar. Sei que ninguém quer ver os próprios pais evitando se encontrar, ou seus filhos sendo criados por outra pessoa. Ninguém sonha ser um fracasso como marido ou como esposa; nem mesmo quer carregar a marca da mágoa e do ódio por alguém que um dia amou. Jamais conheci uma pessoa que casasse com a intenção de ser infeliz ou de destruir a vida da outra.


    Por isso, quero compartilhar com você o que é necessário, segundo a Palavra de Deus, para manter a salvo sua família! Vamos falar daquelas coisas que as pessoas deveriam ter lhe contado a respeito do casamento, mas não contaram! Você verá que este livro vai direto ao assunto e trata das pequenas medidas que trarão grandes resultados, já que podem curar e melhorar nossa vida com quem amamos.


    Por meio da Sagrada Escritura, o Espírito Santo nos revela os segredos de como lidar com os conflitos no relacionamento bem como reconquistar a confiança, o amor e o bem-estar dentro de casa.


    Você receberá pistas muito preciosas e eficazes de como cuidar do dinheiro para que seja motivo de crescimento e alegria em vez de ressentimento e discórdia.


    Enfim, nas próximas páginas você verá o que é necessário para tornar sua vida em família mais feliz. Basta colocar em prática e você se surpreenderá com o que Deus é capaz de fazer quando encontra uma pessoa determinada a salvar o próprio lar.


    As quatro verdades imutáveis de

    um relacionamento


    1. Ame para ser amado


    Precisamos aprender a agradar aos outros para lhes fazer o bem (cf. Rm 15, 2). Compartilhar os sonhos, as realizações e as pequenas alegrias é uma necessidade que todo ser humano, inclusive você, vai carregar por toda sua vida. Isso mesmo! Não há como se livrar dela. É algo tão forte que pode levar pessoas a adoecerem quando não encontram alguém com quem possam se abrir. Trata-se de uma característica profundamente humana que nos liga com imensa força aos que nos rodeiam.


    Por essa razão, o desprezo causa tanta dor e leva muitas pessoas a saírem de casa. É comum ouvir uma mulher dizer que decidiu por fim ao relacionamento porque se sentia ignorada, sem valor e até mesmo invisível para o seu companheiro. Portanto, nunca despreze ninguém. Quem começa pela indiferença chega rapidamente à negatividade e logo deixa de ver as coisas positivas que o companheiro ou a companheira faz.


    Casamentos felizes são feitos de carinho. Ser tratado com ternura é um dos fatores mais importantes pra que alguém se sinta feliz ao lado de outro. É também contagioso. Quanto melhor tratamos as pessoas melhor também elas nos tratam.


    Amar alguém com carinho e ternura é dar-lhe algo que não tem preço: um lugar em seu coração. É dar-lhe importância. E se você tratar uma pessoa (marido, mulher, pai, mãe, filho, amigo, etc) como se fosse a mais importante do mundo, ela vai amar você.


    2. Escutar é mais que ouvir


    Escutar significa prestar atenção em quem ouvimos. Às vezes, queremos que a pessoa vá direto ao assunto. Interrompemos angustiados porque queremos que o outro resuma em três ou quatro palavras aquilo que gostaria de nos falar. Mas não é assim que funciona. Quem quer se abrir precisa saber se você vai ouvi-lo com tempo e atenção. Nada é mais gostoso que conversar com quem sabe escutar. Portanto, se quiser que as pessoas gostem de você seja um bom ouvinte.


    Uma telefonista contou a respeito de uma senhora que estava disposta a lhe passar o número do cartão de crédito e aceitava que ela lhe vendesse qualquer produto desde que escutasse tudo o que ela precisava falar, pois sofria sem ter ninguém que lhe desse atenção.


    Esposas irritadas, maridos insatisfeitos, pais entristecidos e filhos rebeldes geralmente querem alguém que preste atenção em seus problemas. Mas nem sempre encontram quem saiba escutar. Por exemplo, muitas mulheres ignoram que homens não gostam de ser interrompidos enquanto falam. Como também maridos se esquecem de que é próprio das mulheres serem mais subjetivas e menos diretas – as mulheres valorizam os detalhes e gostam de conversar como forma de compartilhar sentimentos.


    Grande parte das brigas de um casal seriam evitadas se as mulheres deixassem os maridos falar e os maridos as escutassem com mais atenção e respeito. Na maioria das vezes, isso seria o suficiente.


    3. Você colherá multiplicado tudo aquilo que semear


    Um olhar de ternura, um sorriso de acolhimento, um beijo, um abraço carinhoso são gestos simples que não custam nada, mas produzem resultados milagrosos. Uma demonstração de carinho feita na hora certa é um verdadeiro remédio quando alguém se sente inseguro, cansado, triste ou preocupado com alguma coisa. Pode ser que tudo o que aquela pessoa esteja precisando é sentir-se amada e apoiada.


    Para ser bem-sucedido ao lidar com os outros, você deve tratar cada um tendo essa regra como a marca registrada de seus relacionamentos: “Cuidar de todos com carinho”.


    Não pense que isso vai desgastar você. É justamente o contrário. Aquilo que fizer aos outros retornará para você multiplicado. Não é um gasto. É um investimento.


    Assuma o propósito de todos os dias, durante um mês, realizar algo que faça as pessoas se sentirem bem e isso se transformará em seu modo de agir permanente. Você verá como as pessoas começarão a tratá-lo muito melhor.


    4. Dê importância a uma pessoa, e ela não o esquecerá jamais.


    Não há nada que una mais as pessoas de uma família do que as duras experiências em que tiveram de se ajudar. Um marido jamais esquecerá de que nos momentos de desemprego, dificuldades financeiras, morando de aluguel em lugares ruins, sua esposa esteve ao seu lado, sacrificou-se e o ajudou. Nada encanta mais uma mulher que ver o seu marido determinado a apoiá-la nas coisas de casa, no cuidado com os filhos, nas tarefas domésticas, no zelo com sua saúde, etc. São atitudes que criam um bem-estar emocional imenso. Por exemplo, de vez em quando levar o café da manhã no quarto, ou lavar a louça do jantar para que ela possa tomar banho mais cedo, ou ainda assumir parte dos afazeres da casa, são iniciativas que possuem um valor desmedido para uma mulher, pois é um modo de o marido demonstrar que reconhece os sacrifícios que todos os dias ela faz pelo bem da família. Interessar-se em ajudar e compartilhar as tarefas é uma demonstração de amor que uma esposa valoriza bastante.


    Jesus ensinou que o segredo para estar em alta é colocar-se por baixo. Isso funciona perfeitamente dentro de casa. Para ganhar o coração das pessoas, ponha os outros em primeiro lugar. Faça com que se sintam importantes perto de você. Mas, se você se colocar em primeiro e, passando por cima dos outros, agir com arrogância; se quiser ter sempre a última palavra; se se agarrar às melhores oportunidades, deixando as coisas mais desgastantes para os outros fazerem, então provocará tristeza, mágoa, ressentimento, raiva, o que é ruim quando você deseja que sua família tenha paz e viva feliz.


    Por exemplo, toda vez que sua esposa lhe servir uma comida gostosa ofereça-se para lavar a louça. Quando seu marido consertar uma torneira quebrada, ou sua mãe lhe entregar uma roupa limpa, passada e cheirosa, ou seu filho fizer uma bela faxina no banheiro, sorria, agradeça e não deixe de pensar num modo de retribuir a gentileza. Valorize as pessoas que você ama. Reconheça seus esforços. Gentileza gera gentileza.


    Ao compreender a força desses quatro gestos e passar a praticá-los, vai se admirar de como as pessoas mudarão em relação a você.


    O jardim da vida


    A Palavra de Deus garante: “Dai e dar-se-vos-á. Colocar-vos-ão no regaço medida boa, cheia, recalcada e transbordante, porque, com a mesma medida com que medirdes, sereis medidos vós também.” (Lc 6,38)


    Quem der também receberá. E a medida volta, para nós, cheia, transbordante. Vamos receber uma quantia boa do mesmo que tivermos oferecido aos outros. Veja que interessante! Somos nós que estabelecemos a medida do que vamos receber pelo quanto e como damos. O jardim da vida não se engana e nos restitui do mesmo que nele plantamos.


    Quem planta limões não colherá laranjas. Quem planta pouco colherá pouco também. São verdades que ninguém pode mudar. São Paulo, explica isso com muita clareza: “Aquilo que a pessoa plantar é exatamente o que ela vai colher. Quem investe em sua vida espiritual vai colher, de Deus, salvação, alegria e vida eterna para si e para seus entes queridos. Quem cultiva maldades, erros e vícios vai colher perdição e morte.” (cf. Gl 6,7-8)


    É como o pai aborígene ensinando seu filhinho a usar a arma de caça:


    — Chamamos isso de bumerangue, mas na verdade é a vida. Tudo o que você lança, sejam suas palavras ou atitudes, a vida devolve para você. Se você lança fraco, volta fraco. Se lança com força, volta com força.


    Até o pão que jogamos em um rio para que alguém o encontre lá na frente, Deus nos garante que o acharemos mais tarde (cf. Ecle 11,1). Tudo o que uma pessoa fomenta, tudo o que ela faz aos outros, é isso mesmo que vai voltar e cercar a vida dela.


    Se você quer mais carinho em sua família, semeie carinho ao seu redor. Mas, se deseja pouca atenção, dê pouca. Se você espera amor, dê amor a quem o cerca. Se quer abraços e ternura, abrace e seja terno. Se quer o bem, deseje o bem. Sequer ser maltratado, maltrate. Se quer crescer financeiramente, partilhe os lucros. Se quer pessoas boas ao seu lado, seja uma boa pessoa. Seja amigo para ter amigos. Se quer ser isolado, isole os outros. Se você quer que seus filhos o escutem, escute-os. Se quer saúde, alimente-se bem, beba muita água e faça exercícios. Se você quer uma família melhor, seja a melhor pessoa que sua família pode ter.


    Se, quando olhamos para a nossa família, enxergamos isolamento, tristeza, disputas, traições, enfermidades e solidão, pouco adianta procurar culpados. O único remédio é semear o contrário de tudo isso. Pergunte-se: “Quais as sementes que tenho plantado? Que palavras tenho dito? Que ideias tenho espalhado? Que atitudes tenho dentro de casa?”


    Se for preciso, mude. Comece agora mesmo a plantar o que deseja colher. Semeie o que é bom para que o resultado seja excelente e duradouro.


    Reze a Deus. Peça sua ajuda!


    Diga-lhe: Senhor, hoje estou vendo o resultado de tudo o que fiz. Agora, compreendo o quanto me faz falta aquilo que não cuidei. Minha vida está cercada por tudo o que fui cultivando em cada dia: amor ou mágoa, alegria ou tristeza, paciência ou grosseria, esperança ou descaso.


    Senhor, cada vez que cultivei rancores, colhi discórdias e divisões. Quando sorri, abençoei e plantei esperança, um clima sereno e cheio de bondade tomou conta do meu lar. Em momentos de pecado, colhi frutos terríveis de dor e tristeza. Mas quando invisto minha vida em ti, ó Deus, colho somente frutos de vida eterna.


    Senhor, vem tu também e semeia em meu coração tua Palavra que é Espírito e vida. Ela quebra toda dureza e faz voltar à vida o que estava morto. Tua Palavra é a semente boa que produz todo o bem. Semeia em mim a tua graça e me faz dar fruto bom em abundância.
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    Mapa para entrar no coração de uma pessoa


    Sentir-se amado não é um capricho, é uma necessidade. Todos precisamos de amor para ter uma vida de verdade. Do momento em que nascemos até o dia em que vamos morrer, precisamos ser tocados com carinho e abraçados. Precisamos sentir que somos importantes e queridos. Muitas pessoas adoecem por não receberem amor suficiente.


    Quando sabemos que somos queridos ganhamos novo fôlego para vencer nossas próprias limitações e nos tornamos pessoas melhores. O amor nos mostra que temos valor e podemos ir mais longe do que já fomos. O amor nos faz crescer.


    Sentir que somos importantes nos dá coragem e nos fortalece. Mas se desconfiamos que não somos amados, isso machuca a nossa alma e nos deixa despedaçados.


    A pessoa mal-amada sofre muito. Algumas chegam a ter problemas mentais e a depender de remédios. Estima-se que a maior parte dos distúrbios emocionais são o resultado da pessoa ter recebido pouco amor ou estar convencida de que não é aceita. Sem carinho o ser humano pode enlouquecer.


    Se nos sentimos desprezados isso abala nossas decisões; ficamos inseguros, indecisos, desleixados com a aparência; passamos a duvidar de nós mesmos e a enxergar os problemas maiores do que na verdade são. O desamor cria uma prisão cujas paredes são feitas de medo. O único jeito de acabar com esse mal e curar os estragos que ele causou é queimá-lo numa fornalha de amor.


    O meu conselho para que quem se casou ou quer se casar é este: todas as vezes que você olhar para o seu cônjuge, imagine-o usando uma camiseta onde está escrita a seguinte frase: “Preciso que você faça com que eu me sinta importante e querido.” Aceite o desafio e você conseguirá que não apenas seu casamento dê certo como também sua vida dará certo.


    Portanto, se você percebeu que os seus relacionamentos esfriaram, se você gostaria de receber mais consideração e carinho, então arrisque-se, jogue-se de cabeça neles. Pois o amor tem seus segredos, e o mais importante deles é “você precisa dar para receber”. Ame para ser amado. Tenha a coragem de acender a chama e dar o primeiro passo. Insista nesse caminho, e acabará cercado de ternura.


    1. Por que os casais se desentendem?


    Porque adotam o comportamento errado e deixam de oferecer um ao outro aquilo de que necessitam para viver bem. Desentendem-se porque confundem amor com sentimento. O amor inclui os nossos sentimentos, mas vai muito além deles.


    Como se resolve esse problema, então? Agindo de modo desinteressado, fazendo pelo outro algo bom ou agradável sem esperar nada em troca. Mesmo que não saibam disso, as pessoas sempre esperam ser amadas. E um belo modo de amar é trazendo à tona o que elas têm de melhor. Todo mundo possui alguma qualidade, mesmo pequenina, que vale a pena ser destacada e reconhecida. Valorize-a. Comente o que os outros têm de positivo. Fale bem de todos para todo mundo. Elogie. Faça com que se sintam especiais como, na verdade, são.


    É desse modo que enxugamos as lágrimas de um e encorajamos o outro para se levantar da dor. É assim que fazemos as pessoas caminharem acima das dificuldades e tristezas. Só o amor pode nos fazer crescer. E Deus nos garante que, por esse caminho, um mundo novo e diferente se abrirá para nós e nossa família.


    2. Como resolver os desentendimentos desde o namoro até que a morte os separe?


    Aqui seguem cinco pequenas iniciativas com enormes benefícios no relacionamento conjugal:


    a. Comece a dizer mais vezes “Eu amo você”


    Mesmo que o outro saiba, é importante que ele também ouça. Pois assim não ficam dúvidas. Diga também o motivo. Alguns falam que amam, mas nunca entraram em detalhes, e quando se trata de sentimentos os detalhes fazem toda diferença. Dizer “Eu amo você” é diferente de dizer “Eu te amo de verdade. Minha vida mudou com a tua chegada” ou “Sua voz me faz tão bem! Seu sorriso ilumina meus dias. Amo você mais do que pode imaginar”.


    b. Distribua mais abraços


    O abraço transmite a seguinte mensagem: “Você é importante para mim. Quero que permaneça em minha vida. Eu o amo e o protegerei”. Por isso faz tão bem. Assim, é muito importante criar o hábito de abraçar sobretudo aqueles que nos são mais próximos. Mesmo quando não estiver com vontade, abrace, porque são esses gestos de carinho que afetam diretamente o sentimento das pessoas por você e a maneira como irão tratá-lo.


    Jamais se esqueça: o carinho que você dá quase sempre provoca de volta uma reação positiva. Cria bem-estar para quem dá e para quem recebe. Torna o convívio mais leve, mais gostoso, faz com que projetos deem certo, e tornam reuniões de família e de trabalho mais agradáveis. Você não perde nada, mas ganha muito por ser gentil. Então, literalmente, insista em tratar bem a todos até que você não saiba mais agir de outro modo. Com bom humor e carinho você aumenta as defesas do seu organismo, evita doenças, vive mais, faz amigos e obtém melhores resultados em todos os seus trabalhos. Fazer o bem é um santo remédio.


    c. Diga as quatro palavrinhas que extinguem o rancor


    Para alguns, dizer “com licença”, “por favor”, “obrigado” e “me perdoe” pode parecer uma coisa sem muita importância, mas essas palavras estão entre as mais poderosas quando se trata de esvaziar os sentimentos maus e estabelecer a paz. Use-as sempre que possível. Poucos sabem a verdadeira importância que elas têm quando usadas no momento certo. Mas precisam ser ditas com sinceridade. Portanto, quando usá-las com alguém, faça o seguinte:


    - Não as resmungue. Diga-as com gosto, de forma clara e decidida. Deixe que a pessoa veja o seu rosto e perceba que você está sendo sincero.


    - Não tenha medo de que outros escutem. Isso só mostrará que você está convicto do que está fazendo.


    - Se for conveniente, escreva um bilhetinho quando for pedir perdão ou agradecer. Terá um peso muito maior. O bilhete escrito à mão é mais pessoal e, por isso, muito melhor que um telefonema ou um e-mail.


    d. Dê o melhor de si


    Pessoas que se amam estão sempre compartilhando momentos preciosos. Pense numa esposa que vê pela primeira vez o filhinho tentando escapar do berço e diz “Corre amor, vem ver!” Significa que ela quer dividir um momento significativo com seu companheiro. O marido pode aceitar ou não o convite. Pode levantar-se do sofá e participar, ou pode simplesmente responder “Agora, não” e continuar sentado. Mas, com o tempo, o relacionamento será afetado para o bem ou para o mal de acordo com a resposta que se dá.


    Participe! É isso que fortalece uma família. Relacionamentos que não são alimentados tornam-se fracos e podem se despedaçar de uma hora para outra.


    Há quatro maneiras como marido e mulher costumam reagir quando um conta algo positivo para o outro. Mas só uma dessas maneiras é boa e saudável. Por exemplo, se um diz: “Amor, consegui um bom médico para cuidar do papai” há cônjuge que:


    - faz de conta que nem ouviu, e emenda com um comentário sobre si mesmo para cortar o assunto: “E eu, que finalmente consegui trocar meu celular por um mais novo!”;


    - trata com descaso e tenta fazer da solução um problema. Usa comentários do tipo: “Mas não é a sua mãe que tinha que se preocupar com isso? Você vai trazer a si uma responsabilidade que não lhe pertence e vai nos sobrecarregar. Não sei se você ficar se envolvendo é o melhor caminho...”;


    - ouve, comenta, mas age como se não desse a mínima importância. Responde mais ou menos assim: “Nossa! Que bom! Fico feliz por você! Agora, só me ajuda a achar o controle que está para começar o programa de que eu gosto...” e liga a televisão;


    - ouve com toda a atenção, valoriza o momento e se alegra junto. Responde: “Como eu fico feliz de ouvir isso! Pois eu sei o quanto você ama o seu pai. Vamos lá! Conte-me quem é esse médico e como foi que o encontrou...”. Marido e mulher que se interessam de verdade em ver o outro bem tornam-se mais íntimos, mais felizes, e multiplicam os laços que os mantêm unidos.


    e. Faça depósitos de amor


    Todos os dias diga ao cônjuge algo carinhoso ou faça alguma coisa que demonstre ao outro o quanto ele é importante pra você. As pessoas mais cativantes são aquelas que valorizam as outras e prestam atenção aos detalhes. Quando se para, no decorrer dos anos, de dar atenção aos pequenos gestos de carinho, o matrimônio esfria e se torna refém das circunstâncias. Quando não existe mais aquele bate-papo descontraído, gostoso e amigável entre os dois, o amor desaparece para dar lugar ao ressentimento. Então, vamos começar pelo início e descobrir como ter uma conversa capaz de verdadeiros milagres.
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